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A categoria Gênero, instrumento teórico que busca visibilizar, explicar e entender 

as diferenças atribuídas aos corpos sexuados, já tem uma história bastante concreta e 

profícua em meio às ciências humanas. Pelo menos desde a década de 1960, estudiosas 

e estudiosos das sociedades vêm lançando luz sobre os fenômenos de dominação, 

exclusão, marginalização, sobretudo, do que se considera como feminino. Embora, 

historicamente, o olhar sobre gênero tenha se iniciado a partir do viés do feminino e do 

feminismo, é quase consenso atualmente que essa categoria epistemológica não se 

limita apenas a esse âmbito da existência. Gênero, a partir da perspectiva scottiana, é 

uma forma primária de organização das relações de poder que se alicerça nas diferenças 

biológicas. 

Entre os medievalistas, a categoria Gênero tem tido reverberação, no mais das 

vezes, positiva, no sentido de ter conquistado espaço de legitimidade nas pesquisas 

voltadas para as sociedades medievais. Ainda que os próprios medievais não se 

percebessem a partir dessa categoria, sua aplicação ao estudo da santidade, das rainhas, 

da literatura, das diferenças sociais, propiciam um conhecimento cada vez mais 

profundo e matizado da complexa cultura medieval. 

Como é próprio do conhecimento cientificamente construído, bem como -  

necessário que se diga no contexto em que vivemos -, muito salutar, as percepções sobre 

Gênero não são unívocas. Isso fica patente neste dossiê da revista Brathair, que reúne 

artigos que adotam perspectivas variadas acerca tanto do que se pode entender por 

gênero, quanto em seus objetos de reflexão. Essa variedade demonstra a vasta riqueza 
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que a categoria permite, e a indiscutível marca que os Estudos de Gênero vêm deixando 

na academia brasileira. 

O primeiro artigo, As mulheres na Vita Sancti Aemiliani e na Legenda Beati Petri 

Gundisalvi: um estudo de comparação diacrônica, das professoras Andréia Cristina 

Lopes Frazão da Silva (PEM-UFRJ) e Leila Rodrigues da Silva (PEM-UFRJ), busca 

perscrutar o papel das personagens femininas em duas hagiografias medievais ibéricas, 

separadas em seu contexto de produção por cinco séculos. Ao lançar mão das propostas 

de Paul Veyne a respeito da análise histórica diacrônica, as autoras conferem sólida base 

para a reflexão, que se fortalece ainda pelo cuidadoso elencar de elementos a serem 

analisados, bem como por considerar os contextos específicos de composição das 

narrativas. 

Carolina Gual da Silva (FAPESP-Unicamp) contribui com o artigo Experiência 

feminina e relações de poder nos romans do século XII. Aqui a pesquisadora se dedica a 

expor e discutir uma historiografia representativa do que tem sido, nas últimas décadas, 

as reflexões dedicadas aos estudos de gênero e à História das Mulheres, particularmente 

no que diz respeito às relações de poder. Percebendo, a partir desse levantamento, 

problemas sobretudo metodológicos nas obras analisadas, debruça-se então sobre alguns 

romans do século XII, de autoria de Chrétien de Troyes, Thomas e Béroul, na intenção 

de lançar um novo olhar sobre documentação literária que possibilite um alargamento 

de visão sobre os agires e pensares das mulheres medievais. 

A Querelle des femmes e a política sexual na Idade Média, escrito pela professora 

Cláudia Costa Brochado (UnB), como já aponta o título, debate a relação entre a 

Querelle des femmes e a política sexual na Idade Média, apresentando as principais 

teorias sobre esta e sua vinculação à Revolução Aristotélica. A autora evidencia as 

mudanças, ao longo do período medieval, das percepções a respeito da condição 

(subalterna) das mulheres e faz uso do conceito de genealogia para dar conta da forma 

como se constrói, naquelas sociedades, as identidades sexuais que informam a política 

sexual medieval.  

O dossiê conta também com a contribuição de Danielle Oliveira Mércuri 

(UNIFESP), no artigo Da arte de fazer-se virtuosa: regimentos de princesas (Castela, 

século XV). Tem como objetivo analisar as indicações de governo dirigidas à Rainha 

Isabel, pelos clérigos Martín de Córdoba, Íñigo de Mendoza e Hernando de Talavera. 
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Nos textos pesquisados, a autora explicita as percepções próprias daquela sociedade 

quanto às mulheres, em específico as mulheres da nobreza. Em alguns casos, nos textos 

voltados à rainha Isabel, apontam-se as dubiedades do papel feminino em posição de 

poder.  

As imagens e as leis: diálogos entre discursos normativos e iconográficos 

medievais no Decretum de Graciano, da lavra de Guilherme Antunes Júnior (PPGHC-

UFRJ), parte do conceito de gênero para analisar duas miniaturas contidas no Decretum 

de Graciano, reunião de textos normativos compilados no século XI. O autor entende 

que o Decretum pauta a chamada “Querela das investiduras” e suas implicações nas 

hierarquias eclesiais, mas dá margem, igualmente, para que outros aspectos sejam 

percebidos. E é o que faz, ao relacionar o código jurídico às relações de gênero nas 

disputas e discursos de poder. 

Margarida Garcez Ventura (Universidade de Lisboa/Academia Portuguesa de 

História), autora do artigo Breves notas sobre Dona Beatriz da Silva e Isabel, a 

Católica: duas mulheres em Projectos De Santidade e de reforma da Igreja na Hispânia 

Quatrocentista (1424-1492), partindo da ideia de que a transcendência divina é 

historicamente construída, discute o percurso de vida de Beatriz da Silva, fundadora da 

Ordem da Imaculada Conceição. De Portugal à corte castelhana e a Toledo, Ventura 

demonstra como a espiritualidade da religiosa se institucionaliza no encontro com os 

projetos reformistas de Isabel, a Católica. 

O artigo Mulher não devia ter regimento: rainhas regentes, rainhas depostas 

(Portugal, séc. XIV-XV), da professora Miriam Coser (UNIRIO), se dedica a investigar 

o discurso sobre a fraqueza feminina veiculado pelas crônicas da Casa de Avis. O foco 

de suas considerações são duas rainhas regentes, ambas depostas, Leonor Teles e 

Leonor de Aragão. A autora defende, valendo-se do conceito de queenship, que o 

exercício de poder das rainhas constituía uma espécie de ofício, praticado legitimamente 

e caracterizado por atribuições que não eram tão só protocolares. 

Narrativas mitológicas e o papel da mulher na constituição da nobreza 

portuguesa através do Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, de Neila Matias de 

Souza (IFMA), situa a tradição literária da crença em mulheres-serpente, para daí 

analisar a personagem Dama do Pé de Cabra, iniciadora da linhagem dos Haros. A 

autora investiga os significados sociais e políticos da narrativa que apresenta a Dama, 
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percebendo seu papel de propiciadora de legitimidade e abundância para aquela família 

nobre. 

Renato Rodrigues da Silva (UNIFESP), em Mulheres e poder na aristocracia da 

Nortúmbria Anglossaxã: ausência ou invisibilidade?, compara textos escritos e achados 

arqueológicos para averiguar se a ausência de personagens femininas nos textos de 

época reflete uma pouca participação das mulheres no poder aristocrático, ou se esta 

escassez é indício de uma invisibilização da participação feminina. Para tanto, o autor se 

fundamenta em abalizada discussão historiográfica para, então, partir para dois estudos 

de caso. 

O último artigo do dossiê, Apontamentos sobre virilidade e inteligibilidade de 

gêneros na proposta de identidade cristã de Agostinho de Hipona na Primeira Idade 

Média, de Wendell dos Reis Veloso (CEDERJ), promove uma reflexão teórica 

fundamentada nas ideias, principalmente, de Judith Butler, aplicada a alguns tratados 

agostinianos. Dá a ver, em suas ponderações, algo que geralmente fica invisível na 

historiografia: as possibilidades outras de relação com as realidades, neste caso, as 

realidades sexuais, em especial os valores a elas atribuídos. 

A edição conta ainda com dois artigos de tema livre. Ricardo Boone Wotckoski 

(UNIFRAN/Claretiano) discute no texto O além e a visão de mundo medieval: o inferno 

da Visão de Thurkill, o percurso ao inferno do camponês Thurkill, em um relato 

visionário composto no século XIII. Seguindo a perspectiva teórica de Bakthin, o 

inferno é analisado pelo articulista como um ambiente carnavalizado, uma encenação 

popular, na qual as categorias desfavorecidas da sociedade se regozijam com o 

sofrimento dos ricos, graças à possibilidade de inversão nesse espaço. Nesta concepção 

bakthiniana, o riso é uma resposta à dor e ao sofrimento no ambiente infernal, bem 

como, os papéis sociais se invertem. 

O professor André de Sena (UFPE) desenvolve o tema da melancolia em A 

melancolia erótica no auto camoniano El-rei Seleuco. O articulista analisa este 

sentimento com base principalmente nas teorias do estudioso francês Jacques Ferrand, 

autor de Traité de l’essence et guérison de l’amour, ou De la mélancolie érotique 

(1610). Segundo de Sena, o príncipe melancólico em virtude do amor é um dos traços 

do teatro barroco e renascentista.  O artigo analisa elementos da melancolia amorosa e 
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compara o sentimento do rei Seleuco no auto camoniano com a figura de Hamlet, o qual 

utilizaria a melancolia “fingida” como forma de vingança. 

Fechando o dossiê Gênero e a edição 2019.2 da Brathair, temos a resenha 

elaborada por Juliana Salgado Raffaeli (CEDERJ), O medievo ocidental a partir de 

conceitos como gênero, santidade e memória em diferentes abordagens teóricas e 

metodológicas, sobre a rica coletânea, dirigida por Andréia Frazão da Silva Construções 

de Gênero, Santidade e Memória no Ocidente Medieval (2018). Como deixa claro 

Raffaeli, evocando a variedade de temas e problemas propostos pelos autores da obra, 

os estudos de gênero parecem ter deixado o lugar secundário, complementar, que por 

anos marcaram o campo, e passam, na atualidade, a ser vistos como mais uma 

possibilidade de compreensão das realidades passadas e presentes.  

 


